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Quem sabe por que faz alguma coisa, naturalmente sempre a fará conscientemente.

Se problemas surgirem, terá recursos suficientes para conquistar soluções.
A maioria das escolas de nossos dias, entretanto, copiando modelos alheios, esqueceram-se de que o papel principal do ensino é o de condução para o conhecimento e não o de uma “modelagem” pragmática para o fazer.
Assim, referindo-se a artigo que difundi sobre tal tema, o meu estimado amigo Prof. Honório Tomelin comentava comigo há dias o que escrevi sobre esta questão e estimulava-me a retornar ao tema.
A obra que o aludido e valoroso educador realizou e ainda concretiza no Centro Universitário da UNA, credencia os comentários que ele faz e eu os acolho com respeito.
Esta a razão pela qual volto ao assunto para apresentar alguns outros ângulos do mesmo.
Os mais recentes Congressos Internacionais de Educação e Ensino proclamaram a necessidade do retorno da filosofia em maior dose nas escolas, como forma de estimulo ao pensar.
Não se trata de algo novo, nem de uma reforma proposta, mas, simplesmente de acolher ao que há milhares de anos já era aceito como essencial.
Há mais de 1.200 anos, em Bagdá (esta que hoje os estadunidenses bombardeiam sem respeito ao passado e a uma história da humanidade que eles não construíram) os árabes imprimiam a obrigatoriedade das obras gregas e em uma academia semelhante à de Platão que eles denominaram “Casa da Sabedoria”, ensinando basicamente a raciocinar e o porquê das coisas.
Traduziram a obra de Ptolomeu (dentre outras, como o livro de Galeno), o “Sintaxys”, que eles denominaram “Almagesto” porque este nome significava “O Maior”, evidenciando o grande respeito que nutriam pelas “razões do saber”. 
Estiveram preocupados em conquistar sabedoria e não apenas em acumular informações sobre os fatos.  

Também Abelardo, no século XII, quando em Paris iniciou as tertúlias universitárias, não fazia, senão, estimular a razão, ou seja, o entendimento do porque as coisas existem e acontecem.
Não posso entender como ensino o que não desperta o estimulo em pensar e não posso compreender o pensar sem que exista estímulo.
Vejo o atual estado de coisas em relação à formação de professores com uma preocupação mais em titular mestres e doutores que mesmo a de formar seres aptos a despertarem a chama do conhecimento nos que deles vão depender para o aprendizado.
Vários trabalhos que li, como teses aprovadas, estavam impregnados apenas de centenas de citações e repetiam o já comumente difundido, sem entrar no mérito do que se discorria.
Repetiam o já propagado sem questionar ou sem buscar na essência dos fatos a lógica que os sustentava.
O linguajar de hoje, em muitas produções literárias, parece-me mais comprometido com um linguajar vulgar que com a elaboração de conceitos científicos resistentes a uma análise lógica do conhecimento.
Denominam praticidade ao que na realidade é apenas uma forma de fazer difundida e não questionada, preocupando-se mais com normas estabelecidas ao sabor de procedimentos que mesmo com o sentido de como se deve proceder.
O ensino tem declinado em qualidade e isto os próprios programas de televisão têm demonstrado eloqüentemente.
Bom aprendizado depende de bons docentes, não há dúvida.
Não se produz um professor, todavia, simplesmente porque ele concluiu um curso de extensão universitária.

Algo mais é exigível de quem se dedica ao magistério.
É preciso que dentro de cada um exista a preocupação não só em transmitir o que sabe, mas, especialmente em fazer com que aquele que depende da cultura encontre nela uma chave para abrir portas em matéria de entendimentos.
No processo histórico, os que se notabilizaram como autênticos mestres, em verdade, não foram homens que se preocuparam com formações acadêmicas, mas, sim, os que se compromissaram com o conhecimento e com a forma de transmiti-lo adequadamente em sua essência.
Admito que repensar a questão do ensino em nosso país esteja principalmente na metodologia, daquela que veja nas razões das coisas os caminhos para a compreensão do próprio ser e de tudo o que o cerca.

